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FORMAÇÃO DOS RESIDENTES MULTIPROFISSIONAL NA ATENÇÃO BÁSICA:
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA
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Introdução: Os Programas de Residência em Área Profissional da Saúde (PRAPS), sendo
em sua  essência,  programas  voltados  para  a  educação  em saúde,  que  em caráter
multiprofissional, estão presentes nos três níveis de complexidade do SUS.Objetivo: O
resumo busca estudar a formação de profissionais na Residência Multiprofissional no
âmbito da saúde e atenção básica, investigando estratégias utilizadas que os tornam
qualificados. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura
conduzida nas bases de dados científicos ‘’SciELO’’ e ‘’Google Acadêmico’’ utilizando
estudos de  2022 a 2023 em português, com os termos de busca ”Internato não médico”,
“Formação de Recursos Humanos”, “Atenção primária à saúde”, “Revisão sistemática”. A
busca resultou em 700 estudos analisados, dos quais apenas 13 foram selecionados para
análise final com base nos critérios de inclusão como relevância do tema, metodologia
clara e resultados consistentes. Resultados:  A revisão sistemática evidenciou que os
programas  de  Residência  Multiprofissional  em  Atenção  Básica  (RMAB)  têm
desempenhado um papel crucial na formação de profissionais de saúde, promovendo uma
educação voltada para a prática interdisciplinar e colaborativa. Os estudos analisados
destacaram a importância da RMAB na consolidação de competências como trabalho em
equipe, comunicação efetiva, e a abordagem integral do cuidado ao paciente.No entanto,
os  resultados  também  apontaram  para  desafios  significativos  enfrentados  pelos
residentes.  Dentre  os  principais,  destacam-se  a  falta  de  infraestrutura  adequada,  a
sobrecarga de trabalho, e a escassez de supervisão qualificada. Além disso, a integração
entre a teoria e a prática ainda é insuficiente em muitos programas, o que compromete a
formação dos residentes e, consequentemente, a qualidade do atendimento na Atenção
Básica.  Conclusão:  A  formação  oferecida  pelas  Residências  Multiprofissionais  em
Atenção Básica é fundamental para a qualificação dos profissionais da saúde e para a
melhoria do atendimento no sistema de saúde público brasileiro. Contudo, para que os
programas de RMAB alcancem seu pleno potencial, é necessário superar os desafios
identificados, como a melhoria da infraestrutura, o fortalecimento da supervisão e o
aperfeiçoamento da integração entre teoria e prática. Investir nessas áreas contribuirá
para uma formação mais eficaz e, consequentemente, para a oferta de um cuidado mais
integral e humanizado na Atenção Básica.
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